
Prefeito Luiz Marinho vai promover encontro
em São Bernardo entre empresários e a Força Naval. 

Empreendimentos fechados abrirão novos
postos de trabalho.

David de Carvalho, coordenador da Regional 
Diadema, assinou com o G 10, na última sexta-

feira, o acordo que encerrou a Campanha.
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Campanha Salarial 
acaba oficialmente

Marinha quer comprar
de empresas do ABC

Economia 
piora  nos 

EUA e 
Europa

Igualdade racial faz sua 
última reunião deste ano
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A RETOMADA!

Sindicato acerta ao apostar na retomada da economia. Venda de 
caminhões volta a crescer e permite o retorno para a produção 

de 250 trabalhadores na Mercedes, em São Bernardo.

SAIBA MAIS

Tribuna esportiva
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Goleiro Fernando Prass 
pode jogar em time paulista. 

Divulgação

Andris Bovo

Tribuna esportiva

Segundo Ney Franco, 
o descanso dos titulares 

do São Paulo contra 
o Corinthians deixará 
“todo mundo de tanque 

cheio” para a final 
da Sulamericana, 
amanhã, contra o 

Tigres na Argentina.

Fora da disputa pelo 
título de melhor 

jogador do mundo 
neste ano – que ficou 

entre Messi, Cristiano 
Ronaldo e Iniesta 
– , Neymar (foto) 

declarou: “Meu objetivo 
é ser feliz”.

Para começar a 
reconstrução do time 
no ano que vem, o 
Palmeiras planeja 

contratar um goleiro 
experiente. O alvo
é Fernando Prass,
34 anos, que está

no Vasco.

O time brasileiro 
do judô ficou com 
a quinta colocação 
no Grand Prix da 
modalidade, que 

terminou no domingo, 
no Japão, ao conquistar 

cinco medalhas (4 
bronze e 1 prata).

Fotos: Divulgação
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Às 1h25 da
manhã de hoje, o 

Corinthians iniciou 
a viagem de avião 

rumo ao Japão para 
a disputa do Mundial 
de Clubes. A estreia 
do Timão acontece 

no dia 12.

“Acho prazeroso 
mandar”, afirmou 

Carlos Arthur 
Nuzman, há 21 anos 
presidente do Comitê 
Olímpico Brasileiro. 

Ele ficará, pelo 
menos, mais quatro 

anos no cargo.

Sede do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC em São Bernardo

Publicidade

ou 4128- 4252

ABC poderá 
fornecer produtos 
e serviços para a 
Marinha 

Cerca de 500 pes-
soas estão inscritas 
para o encontro que 
o prefeito de São Ber-
nardo, Luiz Marinho, 
promove na próxima 
quinta-feira, dia 6, en-
tre representantes da 
Marinha e empresários 
do ABC.

O objetivo da reu-
nião é encontrar meios 
para que a indústria da 
região se torne fornece-
dora de produtos e servi-
ços para a Força Naval. 

O encontro come-
ça às 9h, no Auditório 
do Senai Mario Amato, 

na Rua José Odorizzi, 
1.555, Bairro Assun-
ção, em São Bernardo.

As inscrições são 
gratuitas e podem ser 
feitas pelo 4348-1000, 
com Flávia,  ou no 
www.pmsbc.portal-
paranegocios.com.br.

No dia haverá um 
bate papo com empre-
sas previamente cadas-
tradas e que tenham in-
teresse em se tornarem 
fornecedoras.

Participarão os 
setores de metalmecâ-
nica (máquinas, mo-
tores e eletrônica); ali-

mentos; têxtil; material 
cirúrgico-hospitalar; 
material de expediente 
e de marinharia.

“Pretendemos rea-
lizar uma Conferência 
da Marinha sobre suas 
demandas de produtos 
e serviços para os pró-
ximos anos e sobre os 
caminhos para a indús-
tria do ABC tornar-se 
fornecedora da Força”, 
afirmou o secretário 
de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho 
e Turismo de São Ber-
nardo, Jefferson José da 
Conceição.

Reunião vai debater caminhos para que a 
industria da região se qualifique, disse Jefferson

Amanda Perobelli



Comissão de
Igualdade Racial 
Todos estão convocados para a última 
reunião deste ano da Comissão de Igualdade 
Racial do Sindicato. Hoje, às 17h30, na Sala 
103 da Sede.

1 Hora para
o Futuro na Volks 
Nas próximas quinta e sexta-feiras, dias 6 e7 
de dezembro, os trabalhadores na Volks que 
não quiserem participar do projeto 1 Hora 
para o Futuro devem assinar o documento de 
oposição na sala da Comissão de Fábrica, na 
ala 3, das 9h às 22h.

Agenda

NOTAS E 
RECADOS

Recuperação
A indústria manteve 
o bom desempenho 
e melhorou pelo 
segundo mês 
consecutivo, 
passando de 50 
pontos em outubro 
para 52,2 pontos em 
novembro.

Tá certo!
Quinta-feira, 
a Câmara dos 
Deputados 
irá devolver 
simbolicamente o 
mandato de 173 
parlamentares 
cassados pelos 
militares durante a 
ditadura.

Injustiça
Justiça suspende 
ação contra o 
coronel da reserva 
Sebastião Curió por 
sequestro contra 
militantes do PCdoB 
durante a ditadura. 

Chega!
Um cacique continua 
desaparecido após 
madeireiros terem 
atacado índios, fiscais 
ambientais e policiais 
militares no Pará.

Olha a grana!
O INSS começou 
a pagar ontem a 
segunda parcela 
do 13º para os 
segurados que 
recebem acima
do salário mínimo 
(R$ 622,00). 

Fotos: Divulgação
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Campanha Salarial termina 
com 8% consolidado

Com a assinatura 
do acordo no Grupo 
10 realizada na última 
sexta feira, dia 30, ter-
minou a Campanha Sa-
larial 2012 da categoria.

“Está consolida-
do o reajuste de 8% 
reivindicado pelos Me-
talúrgicos do ABC”, 
afirmou David Car-
valho, coordenador 
da Regional Diadema. 
Este último acordo ga-
rantiu a mais 7 mil 
companheiros no G 10 
o índice exigido.

Outros 4,4 mil com-
panheiros que trabalham 
em empresas do grupo já 
tinham o reajuste ga-
rantido com os acordos 
fechados separadamente 
pelo Sindicato.

Os sete mil que 
tiveram a conquista 
agora receberão rea-
juste de 7% retroativos 
a setembro deste ano 
e 1% a partir de 1º de 
março do ano que vem.

“No início das ne-
gociações com os gru-
pos patronais apenas a 

Paulo de Souza

David Carvalho assina acordo 
que garantiu o reajuste de 8% 
para o Grupo 10, na última 
sexta-feira, em reunião no prédio 
da Fiesp, em São Paulo

Departamento de FormaçãoComente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br

Os ricos estão quebrando
Em relatório divulgado se-

mana passada, a OCDE (Orga-
nização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico) faz 
um diagnóstico sombrio para a 
crise na Europa e Estados Unidos.

O desemprego na Europa au-
menta de 10,8% para 11,1% em 
2012. A economia terá uma queda 
de -0,4% (Japão e Estados Unidos 
também crescerão menos do que 
o previsto). Grécia, Espanha, Por-
tugal, Itália e Hungria novamente 
terão contração da economia para 
esse ano e Bélgica, Reino Unido e 
Países Baixos terão diminuição do 
PIB (Produto Interno Bruto) pela 
primeira vez. Até mesmo a toda 
poderosa Alemanha terá uma 
redução do crescimento de 0,9% 
para 0,6%.

Por isso tudo as previsões da 
OCDE indicam uma queda con-

tinuada da economia mundial e 
a possibilidade de uma recessão 
global semelhante a que começou 
em 2007.

Ainda segundo a entidade 
internacional, a situação pode 
piorar se os Estados Unidos não 
conseguirem resolver, até o final 
do ano, o abismo fiscal de 607 
bilhões em que estão e a Espanha, 
Portugal e Irlanda não resolverem 
suas crises bancárias.

Em meio a esse turbilhão, 
o Brasil continua incentivando 
crédito e consumo, fortalecendo 
projetos sociais e aumentando 
investimentos privados e públicos, 
exatamente o contrário do que 
fazem as nações ricas. Isso nos 
mostra que estamos na estratégia 
correta para evitarmos impactos 
negativos maiores em nossa eco-
nomia.

SAIBA MAIS

Hoje na

19h 19h30* 19h40*
Solução para 

superar a 
pobreza

Psicologia 
online. Agora 

o divã cabe no 
computador.

Ligue
para a TVT: 

0800-6044-888 
Acesse:

tvt.org.br *Programação sujeita à alteração

Fundição fechou acor-
do”, lembrou David.

“Os demais grupos 
– G2, G8 e Estamparia 
– chegaram aos 8% ape-
nas nos últimos dias” 
afirmou o coordenador 
da Regional Diadema.

“A pressão da 
companheirada foi 

fundamental durante 
todo esse processo e 
para a vitória nessa 
campanha”, completou 
o dirigente.

Sem acordo
Mesmo com todos 

os esforços do Sindica-
to e da FEM-CUT (Fe-

deração Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT), 
o G3 (autopeças) não 
apresentou proposta 
com reajuste de 8%.

“Não fechamos e 
não fecharemos abaixo 
do índice estabelecido 
pela categoria”, asse-
gurou Rafael Marques, 

presidente do Sindica-
to, diante da negligên-
cia dos patrões. 

Como ainda exis-
tem 2.000 trabalhado-
res sem reajuste, o Sin-
dicato vai procurar as 
empresas onde eles tra-
balham para negociar a 
aplicação do índice.
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250 trabalhadores na
Mercedes retornam à produção

Mantega renova 
estímulo a investimentos

Na primeira sema-
na de janeiro do ano 
que vem, 250 trabalha-
dores que estavam em 
lay-off (com contrato 
suspenso, recebendo 
salário integral e fazen-
do cursos de formação) 
na Mercedes-Benz, em 
São Bernardo, voltarão 
ao trabalho.

O retorno desses 
companheiros mostra 
que o Sindicato esteve 
certo ao apostar na re-
tomada da economia 
quando, em maio deste 
ano, assinou acordo 
com a montadora e 
preservou o emprego 
de 1.500 metalúrgicos 
em um momento que 
o setor de caminhões 
enfrentava problemas.

“Sempre acredita-
mos que a defesa do 
emprego é o bem mais 
importante para o tra-
balhador e que o setor 
de caminhões e ônibus 
voltaria a entrar nos 
eixos”, afirmou Moisés 
Selerges, diretor de Or-
ganização do Sindicato 
e membro do CSE na 
Mercedes.

Na semana passada, 
o ministro Guido Mantega 
(foto) anunciou que reno-
varia o PSI por mais um ano 
(ele venceria em dezembro 
deste ano), prorrogando os 
juros baixos para compra 
de caminhões, ônibus e 
equipamentos.

O Programa de Susten-
tação do Investimento (PSI) 
foi criado pelo governo 
federal em 2009, no auge 
da crise econômica, como 
medida para enfrentar o 
momento ruim.

Com ele, o Banco Na-
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BN-

Sindicato acertou ao apostar na retomada na economia, afirmou Moisés

Raquel Camargo

“Este cenário ficou 
claro quando discuti-
mos várias alternativas 
com os trabalhadores 
para preservar os em-
pregos, como o acordo 
de lay-off”, prosseguiu.

“Nossa luta não 
terminou, pois ainda 
temos companheiros 
com contrato suspenso 

que não estão na pro-
dução. Só estaremos 
satisfeitos quando a 
economia for mais ro-
busta e os trabalhado-
res estiverem de volta 
aos seus postos”, com-
pletou o dirigente.

Ações
Enquanto assinava 

o acordo que manteve o 
emprego da compa-
nheirada na Mercedes, 
o Sindicato agiu para 
que o governo federal 
tomasse medidas que 
reaquecessem o setor, 
já que a venda de ca-
minhões acumulava 
sucessivas quedas por 
causa da entrada em 

vigor da norma Euro-5, 
que mudou a fabrica-
ção dos motores desses 
veículos.

Uma das medidas 
propostas foi um pro-
grama de renovação 
da frota de caminhões, 
que foi bem recebido 
pelo governo federal e 
está em estudos pelo 

Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e 
Comércio (MDIC).

Em agosto, o go-
verno reduziu a taxa de 
juros para compra de 
caminhões, máquinas 
e equipamentos, den-
tro das linhas de finan-
ciamento do BNDES.  
O percentual caiu de 
5,5% para 2,5% por 
ano, índice menor que 
a inflação do período.

Essa medida faz 
parte do Programa de 
Sustentação do Investi-
mento (PSI), criado pe-
lo governo há três anos 
(leia matéria abaixo).

Dois meses de-
pois, o setor começou 
a sentir os efeitos da 
medida. Segundo da-
dos da Fenabrave, as-
sociação que reúne 
vendedores de veícu-
los, a média diária de 
licenciamentos de ca-
minhões cresceu 31% 
e passou de 517 uni-
dades em outubro para 
677 unidades em no-
vembro, considerando 
vendas até a metade 
do mês.

DES) abriu várias linhas 
de crédito com juros mais 
baixo, para estimular a pro-

dução e compra de bens de 
capital e a inovação tecno-
lógica.

Antonio Cruz/ABr

Facebook do Sindicato: facebook.com/smabc


